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GIRO RÁPIDO
Governo dará subsídio
para voos regionais

O governo federal autorizou
ontem a oferta de subsídios a
companhias aéreas para a reali-
zação de voos para o interior.

A regulamentação faz parte
de um plano de incentivo à avia-
ção regional que prevê também
a reforma de 270 aeroportos no
País. A MP permite o subsídio
de custos relativos às tarifas ae-
roportuárias e de navegação aé-
rea em aeroportos regionais, do
Adicional de Tarifa Aeropor-
tuária e de parte dos custos de
voos em rotas regionais.

Pagamento do setor
elétrico vai ser adiado

O governo pretende adiar pe-
la terceira vez no ano o paga-
mento das geradoras de ener-
gia. Todo mês, as distribuidoras
precisam pagar a eletricidade
extra às usinas geradoras. Esses
contratos, bilionários, são feitos
para que seja possível atender à
demanda de seus clientes.

No início do mês as empresas
não dispunham de caixa para
pagar contas. Elas devem R$
1,322 bilhão referente a maio.

Petrobras multada
em R$ 5,5 milhões

A ANP confirmou ontem ter
aplicado multa de R$ 5,55 mi-
lhões à Petrobras por irregu-
laridades encontradas no sis-
tema de medição da produ-
ção de petróleo no navio-pla-
taforma Cidade de Angra dos
Reis, em operação no campo
de Lula, Bacia de Santos.

A decisão da ANP foi toma-
da na reunião de diretoria
realizada no último dia 16.
Não cabe mais recurso admi-
nistrativo da Petrobras.

Investimento de R$ 90
milhões na Easy Taxi

A Easy Taxi, empresa que ad-
ministra o aplicativo móvel de
solicitação de táxis, anunciou
ontem um novo investimento, de
R$ 90 milhões. O aporte é lidera-
do pela Phenomen Ventures, e
tem participação da Tengel-
mann, ambos parceiros da incu-
badora alemã Rocket Internet.

Segundo o fundador da Easy
Taxi, Tallis Gomes, a nova cap-
tação será usada para expandir
os negócios da empresa na Ásia
e América Latina.

Espírito Santo é o nono
mais competitivo do Brasil
Pesquisa coloca o
Estado à frente de
Mato Grosso e da
Bahia. Destaque
maior é para o item
s u s t e n ta b i l i d a d e

Leonardo Heitor

O Espírito Santo é o nono co-
locado no ranking dos esta-
dos brasileiros mais compe-

titivos. É o que diz a pesquisa da
consultoria britânica Economist
Intelligence Unit (EIU), em parce-
ria com o instituto brasileiro Cen-
tro de Liderança Pública (CLP).

O Espírito Santo está na frente de
estados como o Mato Grosso —
uma das maiores potências do
agronegócio no País —, que é o 11º; e
também da vizinha Bahia, que ocu-
pa a 13º posição na lista do CLP.

Segundo o ranking, o Espírito
Santo tem um status de competiti-
vidade moderada, com uma nota
total de 47,5 (de um total de 100).

A maior nota do Estado entre to-
dos os quesitos avaliados pela pes-
quisa é no item “Su st e nt a b i li d a-
de”, no qual o Espírito Santo ficou
com nota 81,3. Em 2011, o Estado
estava na oitava posição do ran-
king do CLP. Em 2012, subiu para a
sétima colocação, perdendo duas
posições na análise feita para os
anos de 2013/2014.

Segundo o CLP, o objetivo da
pesquisa é “ajudar a balizar os ad-
ministradores públicos, para que
promovam as reformas necessá-
rias para atrair investimentos es-
trangeiros e nacionais”, segundo a
gerente executiva Luana Tavares.

O topo do ranking segue com
São Paulo. Mas, segundo pesquisa-
dores, os paulistas dão sinais de es-
gotamento da atratividade, devido
ao baixo crescimento, ao aumento
da burocracia e à redução dos gas-
tos privados com pesquisa.

I N F R A EST R U T U R A
No quesito infraestrutura, o Es-

pírito Santo vive duas realidades
distintas, segundo a pesquisa. Nas
redes de telecomunicações, o Esta-
do recebeu nota 75 dos analistas do

CLP. Já as estradas receberam nota
25, em uma escala de zero a 100.

No âmbito dos recursos huma-
nos, o Espírito Santo teve um de-
sempenho semelhante ao da mé-
dia nacional. Na produtividade, os
trabalhadores do Estado tiveram
nota 75.

As instituições de ensino supe-
rior capixabas tiveram nota 50, se-
gundo a pesquisa do Centro de Li-
derança Pública.

No quesito incentivos fiscais, o
Espírito Santo ficou com nota 50.

A R Q U I VO / AT

TRABALHO EM INDÚSTRIA: produtividade dos profissionais do Estado recebeu nota 75, em avaliação de zero a 100

O RANKING
ESTA D O N OTA

1º São Paulo 7 7,2
2º Rio de Janeiro 7 2,3
3º Pa ra n á 63,9
4º Rio Grande do Sul 63,5
5º Santa Catarina 61,9
6º Minas Gerais 6 0, 2
7º Distrito Federal 48,8
8º Mato Grosso do Sul 48,5
9º Espírito Santo 4 7,5
9º Goiás 4 7,5

FONTE: CENTRO DE LIDERANÇA PÚBLICA.

PROJETOS DE GRANDE PORTE NO ESTADO

Investimentos em vários setores
Pe t ro c i t y
> ONDE: São Mateus
> INVESTIMENTO: R$ 1 bilhão

Marcopolo (Volare)
> ONDE: São Mateus
> INVESTIMENTO: R$ 35 milhões

A g ra l e
> ONDE: São Mateus
> INVESTIMENTO: R$ 40 milhões

Oxford
> ONDE: São Mateus
> INVESTIMENTO: R$ 80 milhões

L i b re l a t o
> ONDE: Linhares
> INVESTIMENTO: R$ 40 milhões

Manabi
> ONDE: Linhares
> INVESTIMENTO: R$ 1,75 bilhão

Polo Gás-Químico da Petrobras
> ONDE: Linhares
> INVESTIMENTO: R$ 7 bilhões

Terminal de GNL - Petrobras
> ONDE: A ra c r u z
> INVESTIMENTO: R$ 2,5 bilhões

Estaleiro Jurong
> ONDE: A ra c r u z
> INVESTIMENTO: R$ 800 milhões

Terminal Industrial Imetame
> ONDE: A ra c r u z
> INVESTIMENTO: R$ 280 milhões

Porto Central
> ONDE: Presidente Kennedy
> INVESTIMENTO: R$ 4,5 bilhões

Itaoca Terminal Marítimo
> ONDE: I ta p e m i r i m
> INVESTIMENTO: R$ 450 milhões

C-Port Logística - Edison Chouest
> ONDE: I ta p e m i r i m
> INVESTIMENTO: R$ 1,2 bilhão

Te c h n o - C e l l s
> ONDE: Co l at i n a
> INVESTIMENTO: R$ 235 milhões

ANÁLISE

Reajustes salariais
dificultam a vida das
indústrias capixabas

“Alguns fatores contribuíram
bastante para que o Estado caísse
de posição nesse ranking. Nós tive-
mos alguns acordos coletivos em
2012 que realmente prejudicaram a
competitividade na indústria do Es-
pírito Santo em diversos setores.

Na construção civil, nos últimos
7 anos, tivemos um reajuste salarial
de 94,72% no total, enquanto o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), um dos principais in-
dicadores brasileiro da variação
mensal dos preços, no mesmo pe-
ríodo relatado, subiu 46,1%.

No setor metalmecânico, por
exemplo, enquanto o INPC subiu
46,28%, o reajuste salarial dos tra-
balhadores foi de 64,26%

No setor de transporte, o fenô-
meno é parecido. O INPC acumula-
do dos últimos sete anos foi de
47,28%, contra um reajuste salarial
total de 77,47%.

Os outros setores da economia

também tiveram que reajustar salá-
rios, e isso se reflete diretamente
na competitividade dos produtos,
seja no mercado capixaba ou no
mercado externo.

O aumento salarial é bom, mas,
por outro lado, acaba comprome-
tendo a competitividade da indús-
tria capixaba de modo geral. Para
se ter ideia, o custo da produção em
2013, subiu 13,6%.

Este é um dos motivos que fize-
ram com que o Espírito Santo per-
desse posições no ranking da com-
petitividade, comparado a outros
estados, isso associado à crise que
a indústria vem vivendo como um
todo nos últimos tempos.

A indústria no Espírito Santo
também não costuma dispensar
funcionários quando o setor passa
por um ou dois meses ruins de pro-
dutividade. Os custos com esta
permanência aumentam, e a em-
presa perde competitividade.”

Marcos Guerra,
presidente da Findes

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento (Sedes).


